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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS 

Código NCM: 6813.89.90 

Mercadoria: Guarnição de fricção à base de carbono, sem conteúdo de 
amianto, apresentada em formato específico para ser montada em anel 
sincronizador de caixa de marchas de veículo automóvel para reduzir o 
desgaste da peça e melhorar o seu desempenho, comercialmente 
denominada “fita de carbono”. 

Dispositivos Legais: RGI 1, RGI 6 e RGC 1 da TEC, aprovada pela Res. 
Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 8.950, de 2016, e 
subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, e 
atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018. 
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Fundamentos 

2. Trata-se de guarnição de fricção à base de carbono, sem conteúdo de amianto, 
apresentada em formato específico para ser montada em anel sincronizador de caixa de 
marchas de veículo automóvel para reduzir o desgaste da peça e melhorar o seu 
desempenho, comercialmente denominada “fita de carbono”. 

3. A classificação fiscal de mercadorias se fundamenta, conforme o caso, nas Regras 
Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre 
o Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC), na Regra Geral Complementar da Tipi (RGC/Tipi), nos 
pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das 
Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do 
Sistema Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo. Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das 
Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 
posições e Notas, pelas RGI 2 a 6. 

5. Conforme já citado, a guarnição de carbono em questão se destina a ser montada 
(fixada) num anel sincronizador de veículo automóvel. Por sua vez, o anel sincronizador é um 
mecanismo de fricção presente na caixa de velocidades do veículo, responsável pela 
sincronização das engrenagens das marchas. 

6. Dessa forma, a referida “fita de carbono” se adequa perfeitamente ao texto da 
posição 68.13, in verbis: “Guarnições de fricção (por exemplo, placas, rolos, tiras, segmentos, 
discos, anéis, pastilhas), não montadas, para freios (travões), embreagens ou qualquer outro 
mecanismo de fricção, à base de amianto, de outras substâncias minerais ou de celulose, 
mesmo combinadas com têxteis ou outras matérias” (grifou-se). 

7. A leitura das Nesh relativas à posição 68.13 corrobora tal entendimento: 

As guarnições a que se refere a presente posição são constituídas por amianto (asbesto), 
tecido ou entrançado, impregnado de plástico, breu ou borracha comprimida ou, mais 
geralmente, por uma mistura de fibras de amianto, plástico e outros produtos apropriados, 
que são submetidos a uma moldagem sob forte pressão. Estas guarnições possuem às vezes 
uma armadura de fios de metais, tais como o latão, o zinco ou o chumbo, ou são formadas 
por fios metálicos ou de algodão, revestidos de amianto. Devido ao seu alto coeficiente de 
fricção e de resistência ao calor e ao desgaste, destinam-se a revestir segmentos de freios 
(travões), discos e cones de embreagens e outros órgãos de fricção para veículos de 
qualquer espécie, guindastes, dragas e outras máquinas. Também há guarnições para 
freios (travões) que têm por base outras substâncias minerais (grafita ou terra siliciosa 
fóssil, por exemplo) ou celulose. 

Consoante o seu emprego, as guarnições para órgãos de fricção apresentam-se sob a forma 
de chapas ou placas, rolos, tiras, segmentos, discos, lâminas, anéis ou cortadas de qualquer 
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outra maneira. Podem também encontrar-se reunidas por costura, perfuradas ou 
trabalhadas de qualquer outro modo. 

(grifou-se) 

8. Portanto, não se cogita classificar a mercadoria na posição proposta pelo consulente, 
68.15 (“Obras de pedra ou de outras matérias minerais (incluindo as fibras de carbono, as 
obras destas matérias e as de turfa), não especificadas nem compreendidas noutras 
posições”), uma vez que tal posição, como deixa claro seu próprio texto, abrange apenas as 
obras de pedra ou de matérias minerais não compreendidas nas posições anteriores do 
Capítulo 68 nem em qualquer outra parte da Nomenclatura. 

9. A posição 68.13 se desdobra nas seguintes subposições: 

68.13 Guarnições de fricção (por exemplo, placas, rolos, tiras, segmentos, discos, 
anéis, pastilhas), não montadas, para freios (travões), embreagens ou 
qualquer outro mecanismo de fricção, à base de amianto, de outras 
substâncias minerais ou de celulose, mesmo combinadas com têxteis ou 
outras matérias. 

6813.20.00 - Que contenham amianto 

6813.8 - Que não contenham amianto: 

6813.81 -- Guarnições para freios (travões) 

6813.89 -- Outras 

10. A RGI 6 estabelece que a classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma 
posição é determinada, para efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de 
subposição respectivas, entendendo-se que apenas são comparáveis subposições de mesmo 
nível. 

11. Conforme informado pelo consulente, o artigo sob consulta não contém amianto. 
Logo, classifica-se na subposição de primeiro nível 6813.8 (“Que não contenham amianto”). 
Ademais, como não é próprio para montagem em freios, classifica-se mais especificamente na 
subposição de segundo nível 6813.89 (“Outras”). 

12. A subposição de segundo nível 6813.89 contempla ainda os seguintes itens: 

6813.89 -- Outras 

6813.89.10 Disco de fricção para embreagens 

6813.89.90 Outras 

13. A classificação nos desdobramentos regionais é comandada pela RGC 1, que 
determina que as Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado aplicar-se-ão, 
mutatis mutandis, para determinar, dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, 
dentro deste último, o subitem correspondente. 

14. Por não se tratar de disco de fricção para embreagens, a mercadoria se classifica no 
item 6813.89.90 (“Outras”), que não se desdobra em subitens e que, portanto, corresponde 
ao código NCM. 
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Conclusão 

15. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (texto 
da posição 68.13) e RGI 6 (textos da subposição de primeiro nível 6813.8 e da subposição de 
segundo nível 6813.89), e na RGC 1 (texto do item 6813.89.90), da Nomenclatura Comum do 
Mercosul (NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Camex 
nº 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), 
aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 2016, e em subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo 
Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018, a mercadoria se 
classifica no código NCM 6813.89.90. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta pela 5ª Turma, criada pela Portaria RFB nº 
1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 16 de dezembro de 2019. Divulgue-se e publique-se 
nos termos do art. 28 da Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014. 

Remeta-se o presente processo à unidade de jurisdição para ciência do 
interessado e demais providências cabíveis. 

(Assinado digitalmente) 
LUCAS ARAÚJO DE LIMA 

AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL  
RELATOR  
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